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Swami Sivananda — Não se Importe com as Críticas

A Parábola do Velho e do Burro

**Tópico:** A impossibilidade de agradar a todos é ilustrada pela antiga parábola do velho, seu
filho e o burro. A cada mudança de posição — o velho montado, o filho montado, ambos
montados, ambos a pé — surgem novas críticas dos transeuntes. A conclusão é inevitável: não
importa o que se faça, sempre haverá quem desaprove. A busca pela aprovação universal é uma
armadilha que paralisa a ação autêntica e condena o indivíduo a ser "chutado de ambos os lados
como um tambor".

**Pesquisa Teosófica:** Em *Cartas de um Estoico Vol. I*, Sêneca afirma que "quem é satisfeito
pela virtude não pode agradar à multidão" e recomenda "agradar a si mesmo ao invés da
população". A *Doutrina Secreta Vol. I* de H.P. Blavatsky complementa ao descrever o mundo
manifesto como "mundo da ilusão, o reflexo, a sombra" do mundo real — as opiniões humanas
são, portanto, sombras de sombras, e não devem governar a conduta de quem busca a verdade.

**Dica de Aprofundamento:** Leia a Carta V de *Cartas de um Estoico Vol. I — Sêneca* ("Sobre a
virtude do filósofo") para compreender como o sábio estoico lida com a opinião alheia.

A Universalidade da Crítica

**Tópico:** Nenhuma condição humana escapa à crítica. Se você se casa, é um apaixonado; se
permanece solteiro, é um impotente. Se pratica espiritualidade, é um hipócrita religioso; se não
pratica, é um ateu. Monges, leigos, ricos, pobres — todos são alvo. A crítica é uma constante
universal, não um reflexo do valor real de uma ação ou pessoa. Compreender isso liberta da
tirania do julgamento alheio.

**Pesquisa Teosófica:** Em *Os Mestres e a Senda*, C.W. Leadbeater ensina que "a dúvida sobre
alguns pontos é um entrave para o progresso espiritual, mas o antídoto não é a fé cega, mas sim
a certeza da convicção fundamentada na experiência individual ou no raciocínio matemático". A
crítica externa só tem poder quando encontra dúvida interna. *Cartas que me Ajudaram* de W.Q.
Judge reforça: "Na verdade, ele deve estar sozinho, e é melhor que ele saiba disso no início do
que no fim."

**Dica de Aprofundamento:** Estude o capítulo sobre os obstáculos no caminho espiritual em *Os
Mestres e a Senda — C.W. Leadbeater*, especialmente a seção sobre como lidar com a
incompreensão alheia.



Crítica e Elogio como Vibrações no Ar

**Tópico:** Críticas e elogios são, em sua essência, meras vibrações sonoras — "um mero jogo
de palavras e uma variedade de sons". Reduzi-los à sua natureza física elementar revela sua
insignificância última. O que chamamos de ofensa ou bajulação são apenas ondas de pressão
atmosférica interpretadas pela mente condicionada. Transcender essa interpretação automática é
o primeiro passo para a liberdade interior.

**Pesquisa Teosófica:** *A Voz do Silêncio* de H.P. Blavatsky descreve o processo de aquietar a
reatividade: "Quando ao tumulto do mundo a tua Alma que desabrocha dá ouvidos; quando à voz
clamorosa da grande ilusão a tua Alma responde... sabe, ó discípulo, que do seu Deus silencioso
a tua Alma é um sacrário indigno." A alma que reage às vibrações externas ainda não encontrou
seu centro silencioso.

**Dica de Aprofundamento:** Medite com *A Voz do Silêncio — H.P. Blavatsky*, especialmente os
Fragmentos I e II, que tratam da distinção entre a voz da ilusão e a voz interior.

A Voz Interior da Alma

**Tópico:** Acima das opiniões públicas e das "frágeis regras da sociedade feitas pelo homem"
está a voz interior — "estridente e pura, a voz da alma". O buscador espiritual deve aprender a
ouvir e seguir essa voz a todo custo, apesar das críticas de todos os tipos. Esta é a bússola
interna que não se curva a convenções sociais, modas intelectuais ou pressões coletivas.

**Pesquisa Teosófica:** *A Doutrina Secreta Vol. I* de H.P. Blavatsky refere-se à "voz tranqüila e
silenciosa de nossa consciência espiritual" e à "voz interior do homem" como guias supremos.
Blavatsky conecta esta voz a Vach, o Verbo divino, e a Kwan-Yin, a "divina VOZ da alma". Em *A
Voz do Silêncio*, a autora instrui: "Antes que ponhas o pé sobre o degrau superior da escada, da
escada dos sons místicos, tens de ouvir de sete maneiras a voz do teu Deus interior."

**Dica de Aprofundamento:** Estude o conceito de Vach (a Palavra divina) na *Doutrina Secreta
Vol. I — H.P. Blavatsky* e sua relação com a intuição espiritual.

O Exemplo dos Grandes Mestres

**Tópico:** A história espiritual está repleta de exemplos de homens e mulheres que mantiveram
suas convicções apesar da oposição do mundo inteiro. Gandhi é citado como alguém que
"manteve tenazmente seus princípios, apesar das críticas públicas". A mensagem é clara: mesmo
que o mundo inteiro se oponha, é preciso manter os princípios e lutar, ainda que sozinho. A
solidão do buscador da verdade não é fraqueza, mas condição necessária.



**Pesquisa Teosófica:** *Cartas que me Ajudaram* de W.Q. Judge aborda diretamente esta
solidão: "Quando você se sentir sozinho, lembre-se de que nos planos superiores nunca estamos
sozinhos, e que aqueles que se esforçam para seguir o reto caminho estão unidos por laços de
simpatia e de verdadeira fraternidade." Judge acrescenta que "o trabalho mais grandioso não é
realizado nos planos físicos, mas sim no plano do pensamento."

**Dica de Aprofundamento:** Leia as cartas de W.Q. Judge sobre a solidão do discipulado em
*Cartas que me Ajudaram*, especialmente as seções sobre o caminho solitário do neófito.

A Irrealidade do Mundo

**Tópico:** O mundo fenomênico é descrito como "tão irreal quanto uma sombra, uma bolha ou
uma espuma". Esta perspectiva não é niilista, mas libertadora: se o mundo das aparências é
transitório e ilusório, por que correr atrás de riqueza, nome e fama? A compreensão da natureza
ilusória do mundo material dissolve a ânsia por aprovação e reconhecimento, pois ambos
pertencem ao reino do irreal.

**Pesquisa Teosófica:** *Os Mestres e a Senda* de C.W. Leadbeater descreve a atitude do
discípulo como "uma calma indiferença por tudo que constitui o mundo objetivo e transitório,
mantendo porém uma justa apreciação de tudo". Leadbeater afirma que "todos os outros mundos
são mundos-sombra comparados com este mundo Nirvânico". Em *Dharma*, Annie Besant
sintetiza a dualidade fundamental: "Realidade e Irrealidade, Espírito e Matéria, Vida e Forma."

**Dica de Aprofundamento:** Estude o conceito de Maya (ilusão) no *Vivekachudamani de
Śaṅkara*, que ensina o discernimento entre o Real e o irreal como caminho para a liberação.

Queimar o Desejo de Nome e Fama

**Tópico:** O ensinamento é radical: "Não espere apreciação ou aprovação. Queime o desejo de
nome e fama. Queime os medos da doença e da crítica pública." O desejo por reconhecimento é
uma das correntes mais sutis e poderosas que prendem o ser humano ao ciclo de sofrimento.
Queimá-lo não significa reprimi-lo, mas transcendê-lo pela compreensão de sua vacuidade.

**Pesquisa Teosófica:** O *Vivekachudamani* de Śaṅkara ensina que "o tubarão do desejo
segura pela nuca aqueles aspirantes que, por desapego superficial, estão tentando cruzar este
oceano de samsara" e que somente "aquele que matou o tubarão dos desejos com a espada do
desapego maduro" cruza o oceano. Os *Aforismos de Ioga de Patanjali* definem o desapego
supremo como "indiferença a tudo exceto à alma, e essa indiferença surge de um conhecimento
da alma como algo diferente de tudo o mais."

**Dica de Aprofundamento:** Pratique os ensinamentos dos *Aforismos de Ioga de Patanjali*
sobre Abhyasa (prática constante) e Vairagya (desapego) como as duas asas da liberação.



A Sublime Virtude da Paciência

**Tópico:** Diante de insultos, zombarias e repreensões, a resposta do sábio não é a reação, mas
a paciência. "Desenvolva a sublime virtude da paciência. Ninguém é sempre elogiado. Igualmente,
ninguém é sempre censurado." A paciência não é passividade, mas força ativa — a capacidade
de permanecer inabalável como "uma rocha sólida que não é abalada pela tempestade".

**Pesquisa Teosófica:** *Dharma* de Annie Besant ensina: "Aprendamos, pois, a ter paciência e a
nos conformarmos com a Boa Lei." Besant descreve a "infinita paciência" do divino, que
prossegue sua obra mesmo quando "nós O interpretamos mal". *Cartas que me Ajudaram* de
W.Q. Judge afirma que "a lição pretendida pelo Karma da sua vida atual é a paciência mais
elevada" e que "a paciência é necessária para que seja completado o curso de tempo requerido
para alterar e controlar o instrumento físico."

**Dica de Aprofundamento:** Medite sobre o conceito de Kshanti (paciência/perdão) como uma
das seis Paramitas no Budismo Mahayana, estudando *Dharma — Annie Besant*.

Identificar-se com o Absoluto

**Tópico:** O ápice do ensinamento é a identificação com o Atman, o Ser Supremo: "Eleve-se
acima da censura e do louvor e identifique-se com o absoluto. A glória das glórias, o Santo dos
Santos é a luz das luzes, o sol dos sóis, o Atman ou o Ser Supremo." A transcendência final não é
fugir da crítica, mas elevar a consciência a um plano onde crítica e elogio simplesmente não
existem.

**Pesquisa Teosófica:** O *Vivekachudamani* de Śaṅkara define o objetivo supremo como "o
discernimento entre o Ser e o não-Ser (o Real e a irrealidade), a realização suprema da
espiritualidade e o logro do estado de contínua identidade com Brahman (o Supremo)". Śaṅkara
ensina que "só o homem de extremo desapego logra o Samadhi e só o homem de Samadhi se
estabelece no Supremo Conhecimento". O *Bhagavad Gita* complementa com o ensinamento de
Krishna sobre a equanimidade (Samatvam) como yoga.

**Dica de Aprofundamento:** Estude o *Vivekachudamani — Śaṅkara*, especialmente os versos
sobre a realização do Atman e a dissolução da identificação com o corpo-mente.

A Imunidade a Insultos e Repreensões

**Tópico:** "Não dê atenção a insultos, comentários ou abusos. Torne-se imune a ridicularizações
e repreensões." A imunidade não é insensibilidade, mas uma fortaleza interior construída sobre o
autoconhecimento. Quando se conhece a própria natureza essencial como Atman, as palavras



dos outros perdem o poder de ferir, pois atingem apenas a personalidade — que é transitória e
ilusória.

**Pesquisa Teosófica:** *Os Mestres e a Senda* de C.W. Leadbeater ensina que a completa
ausência de ressentimento por ofensas sofridas é uma qualidade essencial do discípulo, "sabendo
que aqueles que nos fazem mal não passam de instrumentos de nosso próprio karma". *Cartas
que me Ajudaram* de W.Q. Judge complementa: "reconhecermos isso, poderemos suportar com
calma e paciência os problemas que nos preocupam, pois sabemos que eles se extinguirão."

**Dica de Aprofundamento:** Reflita sobre a lei do Karma como ferramenta de compreensão das
ofensas recebidas, estudando *Os Mestres e a Senda — C.W. Leadbeater*.

SUGESTÕES DE TÍTULO E DESCRIÇÃO

**Títulos alternativos:**
1. A Arte de Ser Inabalável: Lições de Swami Sivananda
2. Por Que Você Nunca Vai Agradar a Todos (E Está Tudo Bem)
3. Acima do Louvor e da Censura: O Caminho do Sábio

**Descrição sugestiva:**
Neste vídeo, exploramos os profundos ensinamentos de Swami Sivananda sobre como
transcender a necessidade de aprovação e lidar com críticas. Da antiga parábola do velho e do
burro à identificação com o Atman, descubra como desenvolver uma fortaleza interior que
nenhuma opinião externa pode abalar.
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**Prompt para thumbnail:**
"Um sábio meditando serenamente no topo de uma montanha ao pôr do sol, enquanto abaixo uma
multidão aponta e grita — o contraste entre a paz interior e o ruído do mundo. Estilo pintura digital
espiritual, tons dourados e azuis profundos."
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